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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: O uso de álcool e drogas é um 
problema de saúde pública, que aumenta 
os índices de internação e causa impacto 
na mortalidade. A prevenção por meio de 
campanhas e educação em saúde se mostrou 
uma estratégia eficaz na redução dos agravos 
causados por seu uso indiscriminado. O 
objetivo deste trabalho é relatar a experiência 
de estudantes de farmácia e medicina no 
planejamento e elaboração de uma oficina 
pensada como estratégia de educação em saúde. 
Constitui um estudo descritivo na modalidade 
de relato de experiência, a partir do convívio 
com a população da Comunidade Ribeirinha 

de São José, Lago do Arara, Município de 
Caapiranga – AM, em maio de 2017. Realizou-
se uma ação educativa em uma creche dentro 
da comunidade, em que foi solicitado que os 
participantes escrevessem alguma experiência 
vivida ou algo que desejassem relatar sobre 
drogas, seguido pela apresentação de vídeos 
e slides interativos acerca dos problemas 
relacionados aos efeitos do álcool, cocaína, 
crack e maconha, enfatizando os prejuízos e 
consequências negativas que o uso dessas 
substâncias pode acarretar. Posteriormente, 
foi realizada uma roda de conversa, embasada 
nas questões levantadas pelos participantes 
em seus depoimentos. A conversa envolveu 
aspectos relacionados ao vício, dificuldade 
enfrentada no abandono do uso das substâncias, 
tratamento e também sobre diversas situações 
de violência que podem ser geradas através do 
consumo de substâncias psicoativas. A oficina 
apresentou um enfoque no aconselhamento e 
acompanhamento familiar na prevenção do uso 
de drogas, exercendo um papel fundamental na 
conscientização da população sobre os perigos 
do abuso dessas substâncias.
PALAVRAS-CHAVE: dependência química; 
educação em saúde; família.

EDUCATIONAL WORKSHOP AS A 
STRATEGY FOR THE PREVENTION OF 
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ALCOHOLISM AND DRUG ABUSE IN AMAZON RIVER COMMUNITY

ABSTRACT: Alcohol and drug use is a public health problem that increases 
hospitalization rates and impacts mortality. Prevention through campaigns and health 
education has proved to be an effective strategy in reducing the harm caused by its 
indiscriminate use. The objective of this paper is to report the experience of pharmacy 
and medical students in the planning and elaboration of a workshop designed as a 
health education strategy. It is a descriptive study in the form of experience report, 
based on living with the population of the São José, Lago do Arara, Caapiranga- AM, 
in May, 2017. An educational activity was conducted in a community day care center 
where participants were asked to write some experience or wish to report on drugs, 
followed by the presentation of interactive videos and slides about problems related 
to the effects of alcohol, cocaine, crack and marijuana, emphasizing the damage and 
negative consequences that the use of these substances can cause. Subsequently, a 
conversation wheel was held, based on the questions raised by the participants in their 
statements. The conversation involved aspects related to addiction, difficulty faced 
in substance abuse, treatment and also about various situations of violence that can 
be generated through the consumption of psychoactive substances. The workshop 
focused on counseling and family counseling on drug use prevention, playing a key 
role in raising awareness of the dangers of substance abuse.
KEYWORDS: Substance-Related Disorders; Health Education; Family.

1 | 	INTRODUÇÃO 

De acordo com o Relatório Mundial sobre Drogas de 2017, aproximadamente 
250 milhões da população adulta mundial usou drogas pelo menos uma vez no ano 
de 2015. E cerca de 29,5 milhões de pessoas sofrem de transtornos devido ao uso 
dessas substâncias (MERZ, 2018). Já segundo o Relatório Brasileiro sobre Drogas, 
no ano de 2007 houve 138.585 mil internações, cujo diagnóstico principal foi algum 
transtorno mental ou comportamental devido ao uso de drogas (DUARTE et al., 2009). 

No Brasil, o II levantamento nacional de álcool e drogas realizado no ano de 
2012, estimou que 11,7 milhões de pessoas sejam dependentes de álcool. Além 
disso, os 20% dos adultos que mais bebem ingerem 56% de todo o álcool consumido 
por adultos, o que indica que a população brasileira está bebendo de forma mais 
nociva se comparado com levantamento feito em 2006 (LARANJEIRA et al., 2014).

O consumo de bebidas alcoólicas provocou em 2016 cerca de 3 milhões de 
mortes, 2,3 milhões de mortes de homens e 0,7 milhão de mulheres, o que corresponde 
a 5,3% do total de mortes no mundo. A mortalidade resultante do consumo de álcool 
é maior que a causada por doenças como tuberculose, HIV/ AIDS e diabetes.  Seu 
consumo abusivo está diretamente relacionado a mais de 200 patologias e tem 
influência direta no desfecho clínico de diversas doenças infecciosas (WHO, 2018). 

O uso de substâncias psicoativas não ocorre de forma uniforme, algumas 
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comunidades estão mais expostas ao uso abusivo de drogas e aos impactos negativos 
decorrentes do seu uso.  Uma comunidade apresenta risco para o aumento do consumo 
de drogas quando possui baixa condição socioeconômica, é pouco organizada, têm 
limitadas oportunidades de emprego e facilidade de acesso às drogas. Além de não 
possuir programas de prevenção nas escolas e nos diferentes segmentos sociais 
(REIS; HUNGARO; OLIVEIRA, 2014).

Em comunidades ribeirinhas as substâncias mais consumidas são o álcool e o 
cigarro, sendo que o tabaco é mais frequente nas comunidades de pescadores. O sexo 
masculino se configura como fator de risco para o uso de cigarro, sendo que outras 
características variam de acordo com a cultura e características de cada povoado 
(NUERBERG et al., 2011). Ademais foi notado que os homens também predominam 
tanto no consumo como abuso de álcool, chegando à dependência dessa substância 
(MORRETTIS-PIRES; CORRADI-WEBSTET, 2011)

Conforme descrito no Plano Nacional de Políticas sobre Drogas, recentemente 
instituído pela Lei nº 13.840, de 5 de junho de 2019, a promoção da interdisciplinaridade, 
a priorização de ações, atividades e projetos articulados com os estabelecimentos 
de ensino, sociedade e família, atuam diretamente na prevenção do uso dessas 
substâncias, bem como na atenção e reinserção social dos usuários ou dependentes 
(BRASIL, 2019).

Portanto, a educação em saúde pode ser considerada uma ação preventiva, 
educativa e social, que atua como estratégia para o combate ao uso de drogas 
e promoção de saúde nessas comunidades. Visto que auxilia os moradores a 
desenvolverem um pensamento crítico, contribuindo para a aquisição de novos 
hábitos de vida e condutas referentes à saúde. Devido a relevância das estratégias 
de promoção e prevenção em populações consideradas em situações de risco, 
destaca-se a necessidade de uma equipe multidisciplinar na realização dessas ações 
(RIBEIRO et al., 2018). 

Deste modo, dentro do novo contexto da atuação farmacêutica, na qual o 
cuidado está centrado no paciente, esse profissional passa a assumir atribuições 
essenciais junto a equipe multiprofissional. De acordo a Resolução CNE/CES 6, de 
19 de outubro de 2017, que instituiu as diretrizes curriculares nacionais do curso de 
graduação em farmácia, o farmacêutico está apto a planejar, executar e acompanhar 
ações em saúde, contribuindo com a promoção, proteção e recuperação da saúde, 
tendo como objetivo o bem-estar individual, familiar e coletivo (BRASIL, 2017).

Já no que se refere ao papel do médico nas comunidades ribeirinhas, foi 
observado uma intensificação de projetos de assistência humanitária e extensão 
universitária. Estes são voltados a educação de saúde e no atendimento da 
população adstrita (MARTINS et al., 2013). Além disso, promovem uma maior 
aprendizagem acerca da medicina tropical e dos determinantes do processo saúde-
doença. Essas vivencias estimulam a humanização e compaixão dos médicos e 
discentes que, pautados pelas normativas regentes do curso de medicina, estimulam 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2013.840-2019?OpenDocument
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uma aproximação destes da atenção primaria e do Sistema Único de Saúde (SUS) 
(MARTINS et al., 2016).

Objetivou-se relatar a experiência vivenciada por graduandos de cursos da 
área da saúde no planejamento e elaboração da oficina “Prevenção de alcoolismo e 
abuso de drogas”. Realizada na Comunidade Ribeirinha de São José, lago do Arara, 
Município de Caapiranga – AM

2 | 	METODOLOGIA

Este trabalho apresenta a experiência de estudantes de farmácia e medicina no 
planejamento e elaboração de uma oficina pensada como estratégia de educação em 
saúde. Constitui um estudo descritivo na modalidade de relato de experiência, a partir 
do convívio com a população da Comunidade Ribeirinha de São José, lago do Arara, 
Município de Caapiranga – AM, em maio de 2017.  

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O consumo abusivo de substâncias psicoativas se tornou um problema de saúde 
pública no mundo, e o perfil de consumo de tais substâncias reflete as mudanças 
socioculturais sofridas ao longo dos tempos (ALVES; LIMA, 2013).  Nesse contexto, 
o conteúdo abordado na ação educativa foi previamente decidido, com base no perfil 
de consumo das substâncias psicoativas da comunidade, obtido por meio de um 
diagnóstico situacional da região.

O uso de drogas lícitas, principalmente as bebidas alcoólicas, geralmente está 
associado a influências do próprio meio familiar. Por ser uma droga socialmente aceita, 
é considerada um instrumento facilitador da socialização em todas as classes sociais, 
sendo geralmente uma das primeiras drogas experimentadas (SANTOS; SOUZA, 
2019; AMBIEL et al., 2015). O próprio uso do vinho em celebrações religiosas da 
sociedade ocidental traz a esse elemento um importante significado e uso na história 
social (ADORNO, 2008).

Tendo isso em vista, o público alvo da oficina constituiu todos os pais e mães 
moradores da comunidade. Pensando-se no papel fundamental que esses possuem 
na formação da identidade individual e coletiva de seus filhos. O ambiente familiar 
atua como referência e orienta o amadurecimento e desenvolvimento biopsicossocial 
dos indivíduos, influenciando diretamente sua conduta no que concerne ao uso de 
drogas (PEREIRA; SANTOS; REIS, 2019).

 A ação foi realizada na creche da comunidade no período noturno, de forma 
a não atrapalhar a rotina diária dos moradores e aumentar a adesão na atividade. 
Inicialmente foi realizada a apresentação dos membros da equipe e logo após, a fim de 
facilitar a interação com o público, que nessa região é bastante tímido e constrangido, 
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foi feita uma dinâmica. Nesse momento, foram entregues papéis e canetas para que 
fosse anotada, de forma anônima, alguma experiência vivida ou algo que desejassem 
relatar sobre drogas.

Assim que os depoimentos foram coletados, um dos integrantes da equipe 
iniciou a apresentação audiovisual por meio de vídeos e slides interativos abordando 
sobre os problemas relacionados aos efeitos do álcool, cocaína, crack e maconha, 
enfatizando os prejuízos e consequências negativas que o uso dessas substâncias 
pode acarretar. Simultaneamente os demais integrantes verificaram as anotações 
coletadas na dinâmica, a fim de compreender melhor o conhecimento e a realidade 
dessa comunidade a respeito da temática. 

Após esse momento deu-se início a uma roda de conversa, a qual foi embasada 
nas questões que os participantes levantaram nos depoimentos. A conversa envolveu 
aspectos relacionados ao vício, dificuldade enfrentada no abandono do uso das 
substâncias, tratamento e sobre as diversas situações de violência que podem ser 
geradas através do consumo de substâncias psicoativas. 

 Por meio dos depoimentos escritos e pelo relato de alguns moradores durante 
a roda de conversa, foi possível compreender o quão presente era a problemática do 
uso de substâncias psicoativas nessa comunidade.  Bem como, os impactos sofridos 
no âmbito familiar e social.   Tendo-se em vista que foram relatados casos de violência 
doméstica, estupro, furtos e até mesmo homicídios, decorrentes do uso de drogas na 
comunidade.  

Foram coletados dez depoimentos, de um total de 34 pessoas que participaram da 
oficina. Somente dois homens estavam presentes, sendo que o restante compreendia 
um grupo bastante heterogêneo de mulheres, cuja idade variou entre 13 e 60 anos. 
Mesmo sendo uma oficina destinada a pais e mães houve o interesse de mulheres 
jovens que ainda não possuíam filhos.

Existe um enorme desafio em relação aos jovens das comunidades ribeirinhas no 
que se refere ao abuso de drogas.  A facilidade de acesso às informações, promovida 
pelos meios de comunicação em consequência do progresso, vem estimulando-os, 
entretanto, ainda há dificuldades no combate e controle das drogas e violência. Esses 
jovens, cada vez mais atraídos pelo cultivo e distribuição ilegal das drogas, consomem 
essas substâncias   e provocam inúmeros problemas nessas comunidades (SOUZA 
C; SOUZA J; VERAS, 2019). 

Portanto, a educação em saúde foi utilizada como estratégia para que esses 
indivíduos melhorassem suas condições de saúde e o meio em que viviam, através 
de ações que visaram a prevenção do adoecimento proveniente do uso de drogas, 
e também por meio do desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo acerca do 
uso de dessas substâncias, auxiliando no processo de tomada de decisões. 

Neste sentido, Freire (2002) afirma que o processo educativo exige respeito 
aos diferentes saberes provenientes de classes populares. Afirma também, que esse 
processo não é uma simples transferência de conhecimento, e sim um processo 
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contínuo de construção de conhecimento capaz de estimular a reflexão humana e 
tornar o indivíduo responsável por seu próprio crescimento. 

As ações executadas nessa oficina corroboraram com os pressupostos 
atuais da educação em saúde.  Foram utilizadas metodologias ativas baseadas no 
diálogo, incentivando a participação de todos os presentes no processo educativo.  
A aprendizagem foi ampliada por meio da inclusão de saberes distintos e vivências 
próprias, dirigindo as ações para a redução dos riscos e danos relacionados ao uso e 
abuso de drogas (LIMA; CAPANEMA; NOGUEIRA, 2017).

Foto 1- Oficina “prevenção de alcoolismo e abuso de drogas” (Acervo pessoal dos autores)

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na oficina, foram realizadas atividades preventivas que favoreceram o 
reconhecimento dos riscos inerentes ao uso de drogas lícitas e ilícitas visando o 
desenvolvimento de estratégias para minimização de danos na saúde individual e 
também no âmbito social.  A oficina exerceu um papel fundamental na conscientização 
da população sobre os perigos do abuso de substâncias psicoativas, ressaltou a 
importância do aconselhamento e acompanhamento familiar na prevenção do uso de 
drogas, bem como proporcionou informações relevantes e estimulou os participantes 
a procurarem ajuda em casos de violência doméstica acarretada pelo uso de álcool 
ou outras drogas. 

A utilização dessa temática em meio a uma comunidade ribeirinha, evidenciou 
que essa população tem facilidade de acesso a drogas lícitas e ilícitas.   Verificou-
se também que o público presente possuía consciência que seu uso pode gerar 
inúmeros malefícios no âmbito social, no entanto eles careciam de informações acerca 
dos efeitos negativos na saúde, desconhecendo até mesmo que o álcool também é 
considerado uma droga.  Essa realidade pode ser justificada tanto pelo isolamento 
geográfico quanto pela dificuldade no acesso às informações apresentadas. Com 
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isso, a prevenção no âmbito da toxicologia evidenciou um grande avanço para esses 
indivíduos. 

A extensão acadêmica além de promover o desenvolvimento e contribuir para 
a o empoderamento social das comunidades visitadas, colabora no processo de 
aprendizagem dos acadêmicos, pois permite o compartilhamento de experiências 
e saberes que engradecem a afetividade e a humanização. Desta forma, verifica-
se que o trabalho desenvolvido auxiliou no processo de profissionalização dos 
docentes e discentes, estimulando tanto o crescimento profissional quanto o pessoal 
e humanitário. 
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